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498' REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE

EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. ATA. As nove horas do

vigésimo quarto dia do mês de maio de dois mil e dezoito, na Sala 1 22 do Bloco

B da FEUSP, realizou-se a 498a Reunião Ordinária da Congregação da

Faculdade de Educação, sob a presidência do Senhor Diretor, Professor Doutor

Marcos Garcia Negra, e com a presença dos membros: Professores Doutores

Vinício de Macedo Santos, Ocimar Munhoz Alavarse, Bruno Bontempi Júnior,

Agnaldo Arroio, Maurício Pietrocola Pinto de Oliveira, Rosangela Gavioli Prieto,

Mana Clara di Pierro, Rogério de Almeida, Valdir Heitor Barzotto, Roberto da

Silva, Mana Letícia Barros P. Nascimento, Silvia Luzia Frateschi Trivelato, Soda

Mana Portella Kruppa, Cada Biancha Angelucci, Senhora Marina Aparecida

Capusso, representante dos servidores não docentes, Senhora Cinthia Torres

Toledo, representante discente da pós-graduação e Senhora Thayna da Silva

Mourão, representante discente da graduação. Na ocasião, o Senhor Diretor

justificou as seguintes ausências: Professores Doutores Júlio Roberto Groppa
Aquino, Rubens Barbosa de Camargo e Carlota Josefina Malta Cardozo dos Reis

Boto e. havendo número legal, o Senhor Diretor, Professor Doutor Marcos Garcia

Neira, declara aberta a 498a Reunião Ordinária da Congregação da FEUSP. E

PARTE - . Item 1 . Discussão e Votação

da Ata 497' Reunião Ordinária da Congregação da FEUSP, realizada no dia

79/04/2078. Colocada em discussão e, a seguir, em votação, a Congregação

aprovou por 14 (catorze) votos e 02 (duas) abstenções. Antes de iniciar o

expediente o Senhor Diretor pediu a palavra. Com a palavra, o Prof. Dr.

Marcos Garcia Neira comenta que gostariam de começar a sua primeira reunião

da Congregação agradecendo muitíssimo a escolha que a comunidade fez dos

seus nomes para ocuparem esse lugar por um período de 4 anos. Reconhecem

e exaltam a importância desse colegiado no trabalho que ele vem realizando ao

longo dos anos nesta Faculdade. As suas intenções é de que todas as questões

relevantes e importantes e as que não são também tão importantes sejam aqui

discutidas e analisadas. A ideia é colocar em ação aquilo que apresentaram no

programa de gestão, democratizar ao máximo todo o processo de tomada de

decisão e envolver as pessoas nas ações decorrentes, também querem ressaltar

a importância da participação de todas as pessoas. Eles entendem que a

composição regimental da Congregação é desequilibrada entre os segmentos
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da faculdade, mas isso não torna cada lugar menos importante. Todas as

pessoas terão suas vozes, seus pontos de vista sobre os assuntos discutidos,

reconhecidos e valorizados. Não pensam em favorecer A ou B. Venham de onde

vierem, as manifestações serão acatadas. O mesmo vale para pessoas que nao

fazem parte deste colegiado, mas são aqui representadas. Estamos tentando

antecipar a disponibilidade da pauta para que todos possam fazer uma boa

leitura, evidente que nem sempre isso é possível. Nesta semana, por exemplo,

aguardamos as eleições dos representantes dos professores associados e

titulares para poder liberar a pauta. Em seu nome dá uma boas-vindas e deseja

que essa reunião seja bastante produtiva, interessante e formativa no seu melhor

aspecto. Com a palavra, o Prof. Dr. Vinício de Macedo Santos diz que faz suas

as palavras do Prof. Marcos e acrescenta falando que estão com espírito de fazer

o melhor pela FEUSP. Se é que se pode citar a voz da autoridade, e o professor

diz que assumem a direção com paixão alegre no sentido de que há um prometo

a ser valorizado, construído e modificado naquilo que a comunidade julgue

importante. Menciona que não nasceram diretor e vice-diretor, entendem que

vão se tornando nesse processo e ao conhecer a realidade da FE num nível mais

profundo, mais conhecem as necessidades, as carências e dificuldades que os

diferentes setores têm e reafirma sua expressão inicial da paixão alegre, fazer a

defesa e tentar compreender dentro de uma conjuntura adversa agravada, no

caso da USP, pelos programas de contenção de recursos de contratação e pelos

programas de demissão voluntária. Se houver outro PIDV, isso pode

comprometer muito o andamento das coisas, pois vamos encontrar setores com

três funcionários quando seriam necessários cinco, e isso piora as condições de

trabalho e sabemos que cada dia há uma demanda, uma necessidade e,

incansavelmente, a nossa disposição é externar essa realidade/necessidade.

Uma Faculdade de Educação forte requer que seus dirigentes a entendam

profundamente e busquem soluções ou discutam a busca de soluções com a

comunidade para que todos tenham consciência da realidade, não é um prometo

dos docentes é um prometo de todos. Temos experimentado e buscado formas

que não se sobreponham ao ordenamento institucional, aos colegiados

instituídos, mas consideramos que como direção, há prerrogativa de buscar

formas de apoio que possam sustentar uma gestão participativa. E nessa

instância, em que pese os questionamentos, que se pode fazer a
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representatividade pequena de alguns setores. É para ela que, neste momento,

convergem todos os olhares, todas as decisões tomadas aqui sobre a nossa

coordenação. Nesse sentido estamos juntos, queremos dar boas-vindas aos que

estão chegando e felicitar os que lá estavam para que possamos continuar a

jornada no mesmo tom que vínhamos fazendo. H: PARTE - EXPEDIENTE - Item

1 . Expediente da Diretoria da FEUSP. Com a palavra, o Prof. Dr. Marcos Garcia

Negra relembra que tudo é um processo de aprendizagem, os equívocos, em

todos os aspectos, precisam ser sinalizados para que possam ser corrigidos

sempre. Comenta que há uma série de detalhes se consolidando nesse processo

de gestão participativa, talvez esses detalhes possam ser suprimidos, mas

gostariam que todos tivessem contato e acesso a essas informações para que

possam transmitir aos departamentos e aos trabalhadores, trabalhadoras e

estudantes. Comenta também que é neste momento que podemos partilhar o

que vem sendo feito e as questões que dizem respeito à comunidade. E opção

da direçáo e vice também abrir mão do transporte. Lembra que temos hoje três

automóveis e já solicitaram a devolução de um deles, porque o aluguel é

custeado pela Faculdade. Náo vão utilizar para deslocamento, então ficam à

disposição dos trabalhos da Faculdade como para buscar um professor(a) que

não tenha como se deslocar, um visitante, alguém no aeroporto etc. Manterão o

carro de chapa branca que pode circular pelas estudas sem pedágio e o outro

carro cinza que são alocados e custeados pela Faculdade. Lembra também que

não temos mais o Sr. Valdomiro, mas temos ainda dois motoristas, então não há

necessidade de ter mais automóveis. Menciona que não temos micro-õnibus e

nem van, e sempre que há uma atividade didática temos que alugar esse

transporte e pagar a diária do motorista. Outra questão que gostaria que todos

soubessem é sobre a Escola de Aplicação. Antes do início da gestão já tinham

participado em duas reuniões com a Escola em função da publicação, no ano

passado, de uma deliberação do CEE, responsabilizando as universidades pela

supervisão das escolas de Educação Básica a elas vinculadas. Conversaram

com a direção da Escola e com a Profa. Belmira para tomar ciência de como o

assunto foi tratado no ano passado. Ainda não se sabe como a UNESP e

UNICAMP estão tratando desse assunto. A Profa. Belmira fez contato com

Lorena e EAD e, juntas, encaminharam ofício à Reitoria solicitando maiores

informações. A atual direção fez uma reunião com o vice-reitor e acordaram uma
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visita ao CEE acompanhados pelo chefe de gabinete, o Prof. Gerson, para tratar

desse assunto. Enquanto isso, conversaram com a Profa. Shirley do EDA que

detalhou o procedimento do supervisor de ensino e o que é necessário. Pensam

que essa deliberação deveria ser revogada, a EA deveria voltar a ser

supervisionada pela Diretoria de Ensino Centro-Oeste. Agendaram também

reunião com dirigente e estão aguardando a agenda com a presidente do CEE

para retomar assunto e definir. De qualquer maneira, a Profa. Shirley lá passou

uma série de informações importantes para tratar e abordar o assunto. O Prof.

Dr. Bruno Bontempi Júnior pergunta porque foi feita essa mudança de

responsabilidade. O Prof. Dr. Marcos Garcia Negra responde que ninguém sabe,

simplesmente foi publicado no Diário Oficial e uma das razões para tentar a

reunião no CEE é, justamente, para saber o porquê dessa deliberação. Explica

que com a ausência de um supervisor e a impossibilidade de acesso ao sistema

GEDAE não conseguem registrar os alunos que concluíram o ensino

fundamental e o ensino médio. Uma outra questão é que no dia 1 2/04 tivemos a

demissão de uma professora do fundamental l da EA sem o cumprimento do

aviso prévio e isso obrigou a Escola, que está funcionando com o número exato

de professores, a uma série de ajustes. No dia 22/04, a Profa. Rosana deu

entrada no hospital para dar à luz. No dia 23/04, que era o primeiro dia do nosso

mandato, estavam com duas turmas sem aulas, durante alguns dias isso foi

remediado pela própria equipe da Escola, pelas professoras que se

desdobraram, pelas orientadoras que agora estão na condição de diretora e vice

e principalmente com as técnicas de apoio educativo que são nossas ex-alunas.

Imediatamente, começamos um movimento junto à reitoria para contratação

dessas pessoas acompanhado de várias ações e muitas conversas na Escola.

Destaca uma reunião que teve com os pais, que são funcionários da Faculdade

e que constituem cerca de 50 famílias, conversaram, explicaram bem a situação

porque a intenção é que essas pessoas façam a ligação com outras famílias. A

direção da EA fez uma reunião muito importante também com as famílias das

crianças do lo e 3o anos do Ensino Fundamental e tiraram uma manifestação

pública que tocou de algum modo a Reitoria. Ele e o Prof. Vinícius fizeram uma

reunião com o Pró-Reitor para discutir esse assunto, mas não trouxe bons frutos

porque não conseguiram de imediato a liberação dos claros que estavam no

sistema e solicitaram uma outra reunião com o Vice-Reitor. Foram recebidos,
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apresentaram a situação da Escola e qual não foi a surpresa ao descobrir que

vários aspectos da Escola eram ignorados. Ele solicitou uma relação de

informações da Escola, esse documento já foi finalizado e vai ser enviado à Vice-

Reitoria, mas o melhor da reunião é que saíram com o compromisso de liberação

de quatro claros temporários e foi isso que aconteceu, dois dias depois eles

estavam liberados. O processo seletivo, graças ao empenho da Profa. Vivian,

que assumiu desde o primeiro momento a frente dessa questão, pois ela também

é representante na Escola. O Prof. Roberto da Silva também tem se empenhado

nessa discussão junto à Escola e, principalmente, as duas atuais diretora e vice.

O edital já estava pronto bastando apenas o número do claro e, no dia seguinte,

o Sidney publicou o edital no Diário Oficial. Então, estamos com dois editais para

contratar professores para a Escola de Aplicação. Enquanto isso, fizemos um

convite para duas ex-professoras aposentadas da Escola se não poderiam fazer

um trabalho voluntário, se responsabilizando por essas duas turmas e teriam ao

lado dessas duas professoras as técnicas de apoio educativo. As Profas. Mana

Juba e Marília aceitaram ajudar a Escola, são duas profissionais que
desempenharam por mais de 20 anos suas funções na Escola. Ontem

conversaram com elas e estão muito felizes por participar e umas delas

perguntou se náo poderia se candidatar ao processo seletivo em questão.

Jogando o mais limpo possível: não é o ideal, não é o que desejamos não é o

que queremos, mas foi o que nos foi permitido fazer no momento. Estávamos

com duas turmas de crianças pequenas na iminência de ficar sem aulas. Não

podemos permitir que essa situação se estenda indefinidamente. A Sra. Marina

Capusso comenta que não entendeu o documento que está sendo preparado

para ser entregue ao Vice-Reitor. Com a palavra, o Prof. Dr. Marcos Garcia Negra

explica que a Vice-Reitoria perguntou quantos alunos a Escola atende, a qual

segmento pertencem, como a instituição se sai nas avaliações etc. Explicou que

a EA tem desempenho acima da média do Estado de escolas públicas, que os

alunos entram através de sorteio e a quantidade de crianças assistidas. A Sra.

Thayna da Silva Mourão pergunta se foi levantado o assunto sobre a lanchonete

da EA. O Prof. Dr. Marcos Garcia Negra diz que com relação a esse assunto ele

e o Prof. Vinício lá haviam feito reunião para discutir a questão da cantina antes

mesmo de assumir, pesando todas as questões e priorizando o atendimento à

comunidade. O contrato da lanchonete atual se encerra agora no mês de julho,



171

172

173

174

175

176

177

178

179

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191

192

193

194

195

196

197

198

199

200

201

202

203

204

na tentativa de não chegar no início do segundo semestre sem nenhum tipo de

alimentação, simultaneamente, pedimos a extensão do contrato atual, pois há

precedentes na USP e, por sugestão, de uma representante da Prefeitura do

Campus, estão articulando a vinda de um ãood fruck para as dependências da

FEUSP, próximo a lanchonete. Explica que a cantina do jeito que está não pode

funcionar. Relata que recebemos a visita da Superintendência do Espaço Físico

- SEF e há duas possiblidades: uma reforma de R$ 400.000,00 para que ela

funcione como lanchonete e uma de R$ 900.000,00 para que ela funcione como

restaurante. Essa reforma implica na utilização do espaço do Laboratório de

Ensino de Química. Como zelamos pelos ambientes utilizados para atividades

didáticas, isso está fora de questão. O que estamos fazendo junto à Assistência

Financeira é a elaboração de um edital onde seja explicitado que a empresa

vencedora faça a reforma e usufrua do espaço por um tempo. Náo temos esses

recursos em caixa para bancar a reforma e depois fazer o edital. O mesmo vale

para a Escola de Aplicação, para que o antigo espaço possa funcionar como

cantina, tem que ser feita uma reforma muito grande. Nossa preocupação neste

momento é com as crianças assistidas, daí termos discutido o assunto com a

Vice-Reitoria. Segundo apurámos junto às pessoas que compuseram a antiga

comissão da cantina, a preocupação do contrato anterior era os preços baixos

para atender os alunos e funcionários. É uma equação, alimento mais barato e

aluguel mais barato. Essas duas questões sempre estiveram na balança e por

outro lado uma parte da comissão defendia preços baixos e outro lado que queria

um alimento mais sofisticado, mas isso implicaria na alta dos preços. Comenta

que estão caminhando rapidamente para o processo do look fruck. A

responsável tem um cardápio razoável e capacidade de preparar refeições e

atender a comunidade. Para tanto, precisamos fazer adequações na energia

elétrica e na hidráulica, que serão parcialmente custeadas pelo food truck. A Sra.

Cinthia Torres Toledo pergunta se vai existir um controle sobre o valor dos

alimentos. O Prof. Dr. Marcos Garcia Neira responde que no edital que essa

empresa ganhou junto com outras, também existia a preocupação de não trazer

preços altos. O Prof. Dr. Valdir Heitor Barzotto lembra que na UNICAMP, em um

determinado momento, foram solicitados a construir seus próprios espaços-

Quando olhamos para o restaurante da FEA, não parece que esteja num prédio

construído para a FEA, mas que é específico para o restaurante. Pergunta se
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não tem a possibilidade que os locatários construam o próprio espaço. O Prof.

Dr. Marcos Garcia Negra responde que segundo as informações que recolheram

tudo isso pode ser feito, mas isso significaria ceder uma área que compete à FE,

porém também pode ser discutido. O Prof. Dr. Mauricio Pietrocola Pinto de

Oliveira comenta que no último plano diretor tinha um projeto de construção

externa. Disse que fazendo uma conta rápida se pegar um empréstimo de R$

900.000,00 e pagar em oito anos o custo com juros de 1 %, é de R$ 1 4.000,00,

se negociar com Santander ou Banco do Brasil, os juros são menores. Não é

incompatível e daria para abaixar para R$ 10.000,00 e no final o prédio fica

doado para Faculdade. Não é nada impossível e é o que foi feito com a FEA e

na renovação cobra-se aluguel. A Sra. Marina Capusso pergunta qual a data

realmente do final do contrato, qual a resposta da extensão do contrato e para

quem foi encaminhado. O Prof. Dr. Marcos Garcia Negra informa que o final do

contrato é 28/06/1 8 e o pedido foi encaminhado para SEF por volta do dia 1 7/04.

O Prof. Dr. Agnaldo Arroio comenta que com relação aos Éood fruc#s, chamou a

atenção na reunião do CTA que em geral eles têm um serviço mais elitizado e

os preços são mais elevados, os preços da nossa cantina são mais baratos dos

praticados no CRUSP. Do campus inteiro é o que cobra o menor valor. Gostaria

de saber já se tem uma estimativa de preço. O Prof. Dr. Marcos Garcia Neira

comenta que a questão de preço não podemos interferir, pois a licitação foi da

Prefeitura. Essa pessoa que vem está descontente com o espaço que ela ocupa

hoje e gostaria de ir para uma unidade de ensino e nós precisamos desse serviço

agora. Por enquanto, como o contrato não é nosso, não temos como saber sobre

os preços O aluguel dela é pago para a Prefeitura. Aproveita para comentar

também das três reuniões da gestão democrática, da construção desse conselho

que vai discutir esses assuntos e tantos outros. Foram reuniões bastante

frequentadas. Os registros estão sendo analisados para que possamos redigir

uma portaria e submetê-la à Congregação. Atendendo ao apelo dos estudantes,

a ideia é que as reuniões aconteçam também no período noturno para que eles

possam participar. Menciona que é importante que todos saibam que fizeram

reunião com a comissão que organiza a vida funcional dos funcionários, a
COPERT, para discussão do recesso escolar. Nessa reunião receberam a

garantia do recesso para os professores de duas semanas. Na nossa

compreensão e seguindo o que acontece em toda a educação básica, a nossa
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proposta nessa comissão foi que o recesso na EA se estendesse aos

funcionários técnico-administrativos, pois não faz sentido mantê-los nesse

período de 15 dias, enquanto seus colegas professores estão de recesso. A

COPERT não recebeu muito bem a ideia e disse que naquele momento não

havia amparo legal. Lembra que a discussão não está fechada e há sim amparo

legal para que outros trabalhadores possam usufruir desse período de recesso.

A opção dada pela COPERT é que nesse período que a EA não vai funcionar

com crianças que esses técnicos administrativos fossem deslocados para função

na Faculdade, mas é um período que também estamos sem o corpo discente.

Relembra que essas discussões vêm à Congregação porque é a primeira sob

esta direção, mas a existência desse outro colegiado diminuirá o nosso

expediente. É muito importante que saibam que as gestões que nos precederam

fizeram um excelente trabalho. SÓ se tem dimensão exata da questão e da

complexidade da Faculdade quando se vê diante desses detalhes. Eles foram

obrigados a avaliar e, na urgência, tomar decisões com relação ao assunto que

traz agora. Não está fechado, se boas ideias forem apresentadas podem ser

incorporadas. O Prof. Marcos explica que o assunto é a distribuição das

máquinas copiadoras. Fizeram reunião com os funcionários e chegaram a um

certo acordo. Não dá para reunir e ouvir todos os docentes num prazo exíguo

que temos para solucionar o problema. Na sequência, exibe uma planilha que

construíram. Menciona que o contrato com as máquinas Canon era até 1 9/05, a

Profa. Diana coordenou um trabalho detalhado para tentar identificar onde

estavam os problemas e quais eram as maiores solicitações. Em função desse

estudo contratou junto à Reitoria os serviços da Samsung por 30 meses a um

valor de R$ 1 1 .000.000,00. As máquinas velhas fornecem o trabalho contratado

até um ponto. Se a máquina foi contratada para 5 mil cópias e ultrapassar uma

cópia, será cobrada à parte. Nós tínhamos alguns setores que ultrapassam três

vezes o que tinha sido contratado. Isso aconteceu algumas vezes. Em função

disso esse contrato novo ao invés de 5 mil cópias por mês passa para 20 mil,

com a nossa proposta de 2 copiadoras (40 mil cópias por mês) no bloco A. A

sala pró-aluno com 2 copiadoras (de 5 mil cópias para 40 mil cópias), as
secretarias CPG/CG/Seção de Alunos não terão mais a máquina pequena, terão

uma máquina alocada na atual CG. A gráfica tinha 2 copiadoras e uma color com

potência reduzida, mas agora vai ter uma copiadora e só ela vai ter uma colorida
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com 1 0 mil cópias. O Setor Administrativo vai trabalhar com uma máquina só. A

nossa preocupação é com os professores, antes disso diz que segundo o

contrato para cada cópia a mais o custo fica em R$ 1,69. Recorda que em

algumas rubricas já gastamos 50% da nossa verba para o ano todo. Já
conversou com os setores Administrativo e Financeiro, só falta falar com o

Acadêmico, nós deveríamos ter gasto o correspondente em maio 30% ou 40%

e já estamos nos 50%. Vamos ter que fazer economia em alguns lugares para

conseguir chegar no final do ano e ter água nessa mesa. Cada cópia colorida a

mais, o custo é R$ 2,72. As máquinas precisam trabalhar balanceadas de tal

maneira que se uma máquina está chegando perto do limite que a outra

automaticamente seja acionada. Se as máquinas do bloco A ficarem em andares

diferentes, segundo informação do Moisés, isso não será possível. Se somarmos

EDA e EDF que estavam no andar de cima e EDM mais Assistência Acadêmica

e Diretoria vamos pagar cópias a mais sempre. Fizeram reunião com as

secretárias e deram uma solução de ao invés de elas ficarem subindo e

descendo cada vez que um professor pedir uma cópia, elas trabalharem melhor

com os escaninhos. Se um professor mandar imprimir, avisa a secretária que
elas colocam no seu escaninho, com isso todos terão seu escaninho na sala 1 22

E importante que todos saibam que o trabalho da Profa. Diana foi brilhante, a

FEUSP duplicou o número de cópias, estávamos pagando o excedente em

várias máquinas. Não podemos deixar uma máquina subutilizada, mas também

não podemos pagar a mais por ela. Outra alternativa é colocar cota e não

queremos fazer isso. Entendemos que vai ser um pouco sacrificado pelo pessoal

do EDA e do EDF, mas a solução é concentrar nas secretárias. Com a palavra,

a Profa. Dra. Soda Mana Portella Kruppa diz que quer protestar. Comenta que

não usa a máquina de xerox só para impressão para os alunos no dia de aula,

usa para outros textos que imprime. Fala que estão no andar do abandono e tem

2 departamentos lá em cima e as secretarias estão concentradas lá embaixo,

tudo nós temos que descer e as secretarias têm um horário. Ela e o Prof. Ocimar

são da noite, cópias fora do horário vão ter que descer para pegar. Pergunta

porque não pode ter uma máquina lá em cima com uma ligação e um equilíbrio

entre elas, não é possível pensar que as máquinas só conversem se estiverem

próximas. Pergunta qual o volume de estudantes à noite, porque se a FE

funciona a noite temos que ter apoio e não temos a noite. Com a palavra o Prof.
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Dr. Marcos Garcia Negra explica que essas informações foram obtidas com quem

trabalha com isso, ou seja, o setor de informática. Eles garantiram que a única

maneira de fazer o balanceamento é as 2 máquinas trabalhando juntas e uma

fazendo backup da outra. Está trabalhando com essa informação. A Profa. Dra.

Soda Mana Portella Kruppa fala que a secretaria deveria subir para o 2' andar.

O Prof. Dr. Marcos Garcia Negra menciona que não queria entrar nesse campo,

senão teria que esvaziar 2 salas que estão lá só para máquina e temos uma

demanda de espaço de docentes e de pesquisadores de pós-doutorado que

poderiam usar esses espaços também. A Profa. Dra. Mana Clara di Pierro

comenta que a sua preocupação não é com a máquina em si, vão tentar se

adequar, mas de fato a ponderação da Profa. Soda em relação ao período

noturno. Os ajustes que foram feitos na gestão anterior de pessoal foram pouco

atentos à proporcionalidade do trabalho noturno, então, realmente, a gente

gostaria, por exemplo, que na gráfica, onde os funcionários são fenomenais, eles

fecham às 1 7h30 e se eu esqueço ou não consigo chegar para pegar o material

para aula, ele foi desperdiçado. Então, teve que aprender a chegar mais cedo ou

pedir para secretaria pegar, porque eles não colocam no escaninho. Tem uma

série de coisas que precisa mexer na cultura porque os funcionários estão

acomodados porque convém chegar cedo em função do filho que vem para EA,

eles precisam sair às 17h porque tem que pegar filho na creche. Eles têm um

jeito de funcionar que compreende, mas a FE tem se organizar para ser uma

escola que tem 2/3 dos alunos e professores trabalhando até 1 1 h da noite e isso,

nesse ajuste com os trabalhos com as máquinas, elas dão problemas, atolam

papel, acaba o tonner, então, que seja assegurado o trabalho de apoio e suporte

para que a gente possa trabalhar pelo menos até 1 9h30/20h que é o horário que

entramos na sala de aula. O Prof. Dr. Marcos Garcia Negra comenta que esta

preocupação está assegurada porque temos uma secretária que trabalha até

esse horário. O Prof. Dr. Bruno Bontempi Júnior lembra da necessidade de

pautar essa questão do apoio aos docentes e discentes do noturno. Tem

dificuldade pela falta de serviço, é urgente a necessidade de uma discussão com

o corpo funcional dos diversos setores para proporcionar um atendimento

decente para que não haja tanta discrepância entre os alunos do noturno e

diurno. A Sra. Marina Capusso comenta que pelo que entendeu ainda vai discutir

a demanda com a Assistência Acadêmica, porque disse que os funcionários
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participaram, mas como educadora fica meio no limbo, pois não são docentes,

contudo, também não são chamados para discussões com os funcionários. Diz

que tem uma impressora na sala e agora está descobrindo que não vai ter mais

tonner para impressão. Quer saber como vai funcionar, pois imprime ata de

reunião, pautas, questões de atendimento dos alunos, queria entender como foi

essa discussão. E também só usam folhas de rascunhos que recolhe dos outros

setores, acha que é uma discussão importante. Outra questão é sobre o que foi

falado sobre gestão de pessoas, acha complicado dizer que os funcionários

estão acomodados, pois também poderia dizer que os docentes também estão

acomodados na sua função de gestores, então acha que temos que fazer uma

discussão ampla mesmo na Faculdade sobre as questões dos horários, como

remanejar. O Prof. Dr. Ocimar Munhoz Alavarse menciona que com relação às

máquinas a informação que teve não eram da confecção e sim do

acompanhamento, teria que ficar alguém próximo à máquina. Estamos entrando

em situação em que "há males que vem para o bem" porque acaba descobrindo

que havia um gerenciamento, estava se gastando equivocadamente, falou que

ia se sentir aliviado e lesado, porque era só atravessar o corredor para pegar

cópia e aliviado porque dá muito problema e as pessoas vêm à sua sala. As

máquinas do departamento eram para uso dos docentes, para outras coisas

usava o serviço da gráfica. O Prof. Dr. Marcos Garcia Negra diz que as máquinas

que nós tínhamos não faziam um serviço mais elaborado. Essas novas fazem.

Para a gráfica seria, como exemplo, fazer um caderno colorido. Grampear,

xerocar dos dois lados, coisas que usualmente era enviado para a gráfica não

precisamos mais mandar, pois as máquinas do departamento são iguais à da

gráfica. A única diferença é que na gráfica há uma máquina que faz cópias

coloridas. O Prof. Dr. Ocimar Munhoz Alavarse diz que precisamos administrar

com as secretárias essas demandas, vão ter que gerenciar a impressão não só

as máquinas, não podem ficar assumindo tarefas que antes eram da gráfica. O

Prof. Dr. Mauricio Pietrocola Pinto de Oliveira esclarece que o problema de ter

máquina em cada andar não é a solução, mas de trabalhar em paralelo com a

cota. A máquina de baixo rapidamente esgota as 20 mil cópias e a de cima não.

Quando estão em paralelo fazem uma cota coletiva, configuram para que as 40

mil sejam nas duas. Pode também quando chegar nos 20 mil em baixo travar e

automaticamente começa a imprimir na de cima, só que o trabalho será inverso
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e eventualmente o pessoal de baixo sobe, não fica com a obrigação do pessoal

de cima sempre que descer e pode conversar com as secretárias para pegar as

cópias de cima e descer. O Prof. Dr. Vinício de Macedo Santos comenta que de

fato tem toda uma questão da logística da máquina a ser tratada com os setores

implicados e nesse momento estamos tendo problemas com docentes porque

elas estão sendo postas em uso. Propõe que se pautasse esse tema com os

setores interessados, talvez não fosse o caso numa reunião geral, pensar nos

chefes de departamento e representantes de funcionários. O Prof. Dr. Marcos

Garcia Neira menciona que quando conversou com os Profs. Bruno e Ocimar

mencionou que o Moisés explicara que as máquinas só conseguem fazer esse

equacionamento se elas trabalharem juntas, pois a última coisa que queremos é

trabalhar com cotas. Com relação aos prazos, são os técnicos da Samsung que

instalam as máquinas. Pede um voto de confiança para colocar as duas

máquinas no andar de baixo, a gente faz um estudo, vê como a casa se

comporta, se ficar ruim, a gente refaz. Nessa reunião que fizeram com
funcionários estavam os assistentes e os funcionários envolvidos diretamente

nesse ferramental. Na sequência, o Prof. Dr. Vinício de Macedo Santos lembra

que haverá no dia 20, às 1 6hs, um ato de posse da direção da Faculdade com a

presença do Reitor e todos estão convidados. Outro assunto é que existe um

órgão de dirigentes da USP que tem uma função de assessora da Reitoria e

estão sendo convidados para uma reunião nos dias 02 e 03 de julho. Entende

que esse lugar será de presença e voz da direção, que a FE se faça presente

com as suas necessidades com a sua força e carências. Na reunião que fizeram

com diferentes setores e também particularmente com a biblioteca e depois a

questão apareceu no CTA, diz que uma questão trazida pela própria diretora da

biblioteca do mal uso dos computadores naquele setor com acesso indevido a

sites, a forma de controle disso foi fechar o acesso e na avaliação dela a

biblioteca passou a ter menos procura. Outra questão é sobre o trabalho da

comissão do projeto acadêmico. A comissão composta por dois docentes de

cada departamento começou a desenvolver os trabalhos e fizeram reunião com

a direção e chefes de departamento para apresentar e deslanchar um

encaminhamento. A comissão entendeu que nesse momento, para desencadear

a discussão nos departamentos, que são os atores principais nesse processo de

elaboração, decidiram sistematizar aquilo que considera como sendo a vocação
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da FEUSP o seu papel, sua importância e estabeleceram 6 metas. Os
departamentos discutiram também a sua missão e seus objetivos, as suas ações

nos três campos e a articulação entre elas, pensando no impacto das ações tanto

na sociedade como do ponto de vista da internacionalização e nacionalização da

FEUSP. Há alguns dados que não conseguiram apurar a tempo, mas que já vão

encaminhar aos departamentos e professores. São dados dos últimos dez anos

da faculdade, não ano a ano, mas 2008, 2013 e 2018, olhando tanto para

questão da quantidade de funcionários, número de matrículas e fazendo alguma

análise sobre isso para justificar, inclusive, as metas que estão colocando e para

dar alguma ideia, pelo menos parcial, da situação que vivemos, para que possa

subsidiar os departamentos na própria discussão. Para isso, acordaram com os

chefes de departamento uma reunião geral para o dia 28, às IOh, no auditório

da Faculdade. Com a palavra, o Prof. Dr. Marcos Garcia Neira acrescenta que é

muito importante a presença dos docentes nessa reunião para que possamos

dar encaminhamento ao nosso projeto acadêmico, que ele espelhe o desejo

dessa casa e temos até agosto para finalizar um documento preliminar para

encaminhar às instâncias responsáveis. Item 2. Expediente das Comissões e

Conselhos Centrais: a. Conselho Universitário (não teve expediente) b.

Conselho de Cultura e Extensão Universitária. Com a palavra, o Prof. Dr. Prof.

Rogério de Almeida primeiramente parabeniza a nova direção por ter assumido

esse desafio. Na Comissão de Cultura e Extensão gostaria de registrar

inicialmente as atividades realizadas no Programa USP e as Profissões.

Agradece a Profa. Rosangela, à aluna Thayna e ao Prof. Marcos que

participaram do encontro. Foi uma experiência positiva e a avaliação que deram

foi importante. Já começou a organização da Feira das Profissões para agosto,

na próxima Congregação terá mais informações sobre o andamento. Estão

trabalhando no Programa de Extensão Professores da Rede Pública, e a ideia é

trazer e aproveitar melhor esses professores que vêm e contribuem na sala de

aula. Perceberam que houve uma diminuição na participação deles, inclusive na

inscrição. Detectaram que o problema se dá na divulgação. Estão trabalhando

para melhorar essa divulgação e porque alguns se inscrevem, são sorteados e

não aparecem. Vão encaminhar um questionário mais objetivo possível

procurando entender quais são os problemas e também junto à Pró-Reitoria ver

a possibilidade de uma pontuação melhor para carreira docente caso eles
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participem desse programa. Outro ponto que estão discutindo é sobre a

organização do Seminário de Cultura a ser realizado em outubro. Isso ainda não

foi divulgado, os convites não foram feitos aos professores porque estão em

período de transição embora lá tenha apresentado sua candidatura junto com a

Profa. Mana Ângela para reeleição não tomaram nenhuma posição com relação

a isso. Com relação à inauguração da agenda de eventos depois de um longo

tempo, quer deixar registrado todo o esforço da Profa. Manha Marandino à frente

da coordenação da Comissão para viabilizar isso, também o trabalho da Profa.

Diana para tornar isso viável, conforme foi apresentado na última Congregação,

mas tem apresentado bastante problemas. Solicita para que possam retomar o

mais rápido possível essa questão para ajustar o funcionamento corretamente,

especialmente os eventos que lá foram cadastrados e não conseguem acesso.

O Prof. Dr. Marcos Garcia Negra informa que a funcionária Roberta levou essa

demanda. Conversaram mais de uma vez com o Fernando e ele garantiu que

todas as informações lançadas estão disponíveis, isso foi problema imediato que

lá foi resolvido. c. Conselho de Graduação. Com a palavra, a Profa. Dra.

Rosangela Gavioli Prieto comenta que quer concentrar sua fala na reunião do

COG que focalizou e acabou aprovando as mudanças para o vestibular 201 9. O

vestibular passará a ter a primeira fase como era antes e na segunda ao invés

de ser realizado em 3 dias será em 2 dias. Primeiro dia português/redação, no

segundo dia vai ter a possiblidade de cada Unidade escolher 2 0u 4 disciplinas

que tenham relação mais aproximada com a escolha da Unidade, com a carreira

com a qual ela forma o aluno. Foi retirado o terceiro dia da segunda da fase. Há

uma argumentação que nesse segundo dia as notas eram as mais baixas de

todo processo da segunda fase. A relação 3 alunos por vaga para convocação

na segunda fase, subiu para 4 candidatos por vaga. Estão fazendo cálculo que

passará da primeira fase para a segunda mais 1 1 mil alunos, isso significa que

haverá uma diminuição na nota de corte, mas também uma maior representação

de alunos da primeira para segunda fase. Outra modificação é que desde a

primeira fase o candidato já se inscreve por modalidade, por livre concorrência,

por ser de escola pública, ou se auto declarar preto/pardo/indígena, aproximando

mais a FUVEST do modelo do SISU. Outra decisão é que foi feito um acordo

com a Secretaria de Estado de São Paulo com a USP para ter uma reserva de

40% para estudantes de escola pública. A terceira mudança é o fim de processo
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de reescolha. Dos 40%, o cálculo é que 37,5% seja a reserva para PPI. O que

ainda é um desafio é a questão de ter mais clareza do corte no nível sócio

económico. Não tiveram no âmbito da Comissão de Graduação condições de

tomar algumas decisões que possivelmente virão na próxima Congregação, mas

já tendo enviado para a Pró-Reitoria de Graduação, uma delas é se vamos optar

no segundo dia da segunda fase por 2 0u 4 disciplinas e quais serão. Terão que

enviar essa decisão no dia 04 para a Pró-Reitoria. O Prof. Dr. Ocimar Munhoz

Alavarse comenta que temos que forçar um debate mais amplo no processo de

seleção para o ingresso na USP. A FUVEST eventualmente solta alguns dados.

Abriu a possibilidade de alterar a FUVEST, mas com prazo exíguo para tomar

decisões. A reconfiguração da classe social dos ingressantes pode atender a um

determinado interesse, ao mesmo tempo, é um debate de longa data que se faz

no mundo inclusive no Brasil, mas não nos deve tirar da necessidade desse

debate mais amplo de ingresso. O Prof. Dr. Roberto da Salva diz que colocaria

para outra iniciativa recente, mesmo com o sistema de cotas na USP no sentido

de corporificar um discurso que só prevaleceu retoricamente no compromisso da

USP com a educação básica ou escola pública, esses discursos não tomaram

medidas efetivas que explicitassem o compromisso da Universidade com a

escola pública, isso se traduz também no papel dessa faculdade. Retoricamente

se fala em compromisso com a escola pública, mas ela não tem nenhuma

prioridade no desenho que se faz das licenciaturas, nos estágios, dos convênios,

trabalhos de pesquisa etc. Não se tem compromisso muito claro, qual é a

natureza do vínculo que se tem da FEUSP e de suas ações na escola pública.

Então, está aí o momento adequado de se pensar nesse projeto pedagógico na

Faculdade, também está aí o momento de se fazer essa definição de qual a

natureza desse compromisso e como isso se traduz em ações. Tem se discutido

muito da questão da responsabilidade da universidade pública em algumas

políticas e o papel que a faculdade exerce dentro de seus territórios. Um exemplo

é o modelo de formação de professores e enquanto a universidade teria

responsabilidade de atender o estado todo, mas enquanto Faculdade de

Educação o que pode atender. Tem pensado muito junto à SEE e diretoria de

ensino o que é responsabilidade da USP com relação a esse território do seu

entorno. Como a FE e diretorias de ensino situadas aqui, há uma sinergia que

pode reforçar essa linha do comprometimento com escola pública minimamente
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no entorno da USP. A Profa. Dra. Soda Kruppa comenta que o documento da

McKinsey não é tão simples. O documento original posto no mercado tem uma

meta que a USP deveria ser uma universidade financeiramente sustentável com

pelo menos com 30% de receitas próprias e a McKinsey defende o pagamento

de mensalidades. Acha que deveria pegar a proposta do Ocimar e ter uma

discussão mais ampla e ler documentos para ver onde se quer chegar de fato.

d. Conselho de Pós-Graduação -- Com a palavra, o Prof. Dr. Mauricio

Pietrocola Pinto de Oliveira menciona que tiveram várias reuniões na Pró-

Reitoria. Ontem tiveram reunião na COPGR com uma discussão muita intensa

sobre plágio. A Pró-Reitoria comprou um software que dá licença para cada

docente. O que tem percebido é que há mais casos na área de humanas, mas

ontem teve dois casos na área de biomédicas. Era um capítulo inteiro de

introdução, só para mostrar que é uma coisa que está aparecendo com

frequência. A Pró-Reitoria tem ficado muito atenta, inclusive com a participação

da PG. Nesse caso estavam pedindo cancelamento da tese e a pessoa lá é

docente da USP. Houve renovação de todas as câmaras a COPGR, onde

também teve uma renovação de 30%. O novo programa da FE foi aprovado nas

3 câmaras e também na COPGR. Ribeirão Preto também aprovou o doutorado

em Educação e, na EACH, o curso de doutorado também foi aprovado, só tinham

mestrado. A Profa. Mana Clara di Pierro faz um adendo pela comissão assessora

da CPG, informa que no dia 1 9/06, às 09h30, será realizada mais uma plenária

geral da Pós-Graduação para um debate sobre os critérios de
recredenciamentos e dos prazos de integralização. e. Conselho de Pesquisa --

Com a palavra, a Profa. Dra. Mana Clara di Pierro diz que está na condição de

decana. Informa que o Prof. Emerson esteve na reunião do Conselho de

Pesquisa e ontem terminou inscrições PIBIC PIPID, ainda não tem o balanço das

inscrições. Na Reitoria informaram que o nível de inscrições está no mesmo do

ano passado. Estão com edital aberto PUB que agora tem 3 vertentes

pesquisa/ensino/extensão que, portanto, projetos de pesquisa podem ser

apresentados no PUB. Estão prevendo seminário de pós-doc para a semana

seguinte da Semana de Educação e o Seminário de Iniciação Científica,

provavelmente de 17 a 22/09. Do Conselho de Pesquisa, o Prof. Emerson

mandou apontamentos da reunião, o que vale apena sublinhar é que todo mundo

terá que fazer registro no ORCID. Uma orientação geral que é uma política da
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FAPESP com reuso de dados, passa a exigir que todos os projetos de pesquisa

coloquem em disponibilidade pública os dados em bancos que permitam sua

reutilização. Outro dado do Conselho de Pesquisa é a controvérsia, a nossa Pró-

Reitoria seguindo a linha da FAPESP distinguiu o programa de pós-doutorado

apenas para doutorados nos últimos 7 anos e criou a categoria pesquisador

colaborador e isso está gerando uma série de problemas nos programas de pós-

doc porque essa orientação é da FAPESP, mas não da CAPES, nem do CNPq,

nem das instituições de ensino superior que estão enviando seus doutores para

se aperfeiçoar na USP. Tinha na pauta do conselho 2 portarias para pequenas

reformas de pós-doc e professor colaborador, mas como havia muitos

questionamentos na mesa essa votação foi retirada de pauta. f. CClnt/Nac -

Com a palavra, o Prof. Dr. Valdir Heitor Barzotto informa que na oficina de

internacionalização para receber os alunos estrangeiros e preparar os nossos

para intercâmbio, vamos dar maior ênfase a pós-graduação que será em agosto,

atendendo reivindicação dos alunos representantes da pós-graduação que

pedem para que a gente construa mecanismo de orientação mais clara a respeito

das possibilidades que eles têm. No dia 21/06 terá reunião da AUCANI onde foi

convocado cada presidente da CClnt e mais um funcionário. Desde que entrou

na CClnt estavam reivindicando reuniões para ajustar procedimentos. Os

funcionários das CClnts já fizeram reunião em Ribeirão Preto de onde saiu um

documento que vai ser debatido nesse dia. Esse documento coloca uma

insatisfação geral com a procuração com a própria fluidez de informações. A

USP é a única universidade que tem possibilidade de ter uma CClnt em cada

unidade, mas é difícil diálogo com outras universidades por falta de estrutura,

temos um funcionário no máximo que não consegue fazer tudo o que precisa ser

feito. Ou a USP estrutura de fato ou recolhe, como está fazendo, cria um

gabinete para os funcionários na AUCANI, é pena pois temos muita demanda. A

Profa. Dra. Mana Clara di Pierro comenta que na preparação do seminário de

internacionalização deram conta de problemas de informações. O Prof. Valdir

estava pedindo que as comissões e departamentos indicassem experiências,

mas quis proporcionar, por exemplo sobre intercâmbio, e não conseguiram

produzir uma informação de qualidade. Não tem uma boa base de informação

sobre isso e a Vanessa está sobrecarregada para produzir isso. Sua sugestão é

que nós usassemos a bolsa PUB fazendo um pequeno prometo de mapeamento
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dos intercâmbios internacionais na FE que pudesse enganar com 2 estudantes

da graduação e seria uma forma de produzir uma base de dados contínuos com

a colaboração da tecnologia da informação. O Prof. Dr. Marcos Garcia Neira

sugere que a CClnt escreva um projeto nesse sentido. O Prof. Dr. Prof. Dr. Valdir

Heitor Barzotto lembra que teve na sua primeira gestão e no primeiro PUB 5

bolsistas, tem que discutir o que é PUB, que tipo de aluno vem, como seleciona

etc. Item 3. Expediente da Diretoria da Escola de Aplicação O Professor

Doutor Marcos Grada Neira justifica a ausência das Professoras Marlene lsepi

e Mana de Fátima Parreira de Freitas. Item 4 - Expediente dos Membros da

Congregação da FEUSP. Com a palavra a Sra. Marina Capusso informa que

teve reunião dos funcionários da FE e surgiu uma demanda que ela trouxesse

como ponto e pauta que é a discussão sobre a reunião do CO, onde vai ser

pautada a questão salarial. Discutiram qual seria o posicionamento dessa

Congregação referente a isso. Discutiram na reunião o problema que já vem da

gestão anterior de ter colocado o CO como espaço que essa decisão se dá,

sendo que existe o CRUESP/Fórum das Seis, pois deslegitima o espaço de

negociação das 3 universidades, bem como rechaçar essa proposta de reajuste

de 1 ,5%, tendo em vista estudos que mostram todas as perdas salariais e da

demanda do Fórum das Seis do reajuste de 12,6%. Então quer propor se pode

incluir como ponto de pauta para tirar uma posição da Congregação. O Prof. Dr.

Marcos Garcia Negra diz que estavam esperando fazer a eleição do membro da

Congregação na representação do CO e, em seguida, propor isso também. Na

oportunidade comunica que a Profa. Diana o incumbiu de informar a

Congregação da sua eleição como diretora no IEB, é uma chapa junto com a

Profa. Flávia Camargo, enquanto direção também tiveram voto e a apoiaram.

Outra questão é que quer preservar o espaço de manifestação de todos os

colegas na Congregação, por isso estão começando com os expedientes para

que todos possam falar, pois se for ao contrario pode correr o risco de um

determinado expediente for anunciado e a reunião pode estar esvaziada. Com a

palavra, o Prof. Dr. Vinício de Macedo Santos quer esclarecer que na questão

da eleição do IEB ficou à míngua quem era o colégio eleitoral e até um certo

momento ficou claro que seriam os representantes das Congregações no CO,

então diretor e representante no CO. Dada a emergência e urgência que foi, no

seu caso que era representante titular no CO e náo havia renunciado, não havia
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o expediente que pudesse chamar o novo representante ou o suplente e a

posição foi de abstenção na eleição e hoje está apresentando sua carta de

renúncia para que proceda a normalidade na representação. . lll' PARTE -

ORDEM DO DIA -- 1. ELEICOES: í.í. f#omo/oração das e/elções

complementares das Categorias de Professores Titulares 5(cinco) vagas e

Professores Associados 2 (duas) vagasjunto à Congregação. Co\Doada em

discussão e, a seguir em votação, a Congregação homologou por 1 8 (dezoito)

votos, pela unanimidade dos presentes. í.2. E/eições dos Presidentes e Vlce-

Presidentes das Comissões de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e

Cu/fura e Extensão Un/vens/fada. Colocada em discussão e, a seguir em

votação, a Congregação homologou por 18 (dezoito) votos, pela unanimidade

dos presen\es. 1.3. Carta de Renúncia do Prof. Vinício Macedo Santos da

representação da Congregação junto ao Conselho Universitário. Co\ocaüa

em discussão e, a seguir em votação, a Congregação acatou por 18 (dezoito)

votos, pela unanimidade dos presentes. Na ocasião, foi realizada uma nova

eleição para a representação da Congregação da FEUSP junto ao Conselho

Universitário e o Professor Doutor Rogério de Almeida foi eleito por 1 8 (dezoito)

votos, pela unanimidade dos presentes, ficou o EDF indicar um nome de um

docente para a próxima sessão da Congregação para a suplência da

represen\anão. 1.4. Memo EDM/95/FE/09.05.2018 - Informa que a Profa. Leny

Magalhães Mrech apresentou sua renúncia como membro titular do

Conselho do EDM-Representante dos Professores Associados. Co\Geada

em discussão e, a seguir em votação, a Congregação acatou por 18 (dezoito)

votos, pela unanimidade dos presentes. í.5. Cada de Renúncia do Prof

Claudemir Belintane da suplência da representação dos Professores
Associadosjunto à Congregação, com mandato de l0/03/201 7 a 09/03/2019.

Colocada em discussão e, a seguir em votação, a Congregação acatou por 1 8

(dezoito) votos, pela unanimidade dos presentes. í.6. A4emo

EDM/98/FE/09.5.2018 - Informa que a Profa. Leny Magalhães Mrech

apresentou sua renúncia como representante suplente do EDM na
Comissão de Pós-Graduação. Colocada em discussão e, a seguir em votação,

a Congregação acatou por 1 8 (dezoito) votos, pela unanimidade dos presentes.

2. CONCURSOS/PROCESSOS SELETIVOS: 2.í. Proa.2078.7.5í0.48.2 -

Memo/EDM 102 e 106 - Aprovação das inscrições e proposta da Comissão
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Julgadora e do Processo Seletivo para contratação de um Professor
Contratado lll(Professor Doutor), Professor Contratado ll (Mestre) ou

Professor Contratado l(Graduado) por prazo determinado, em jornada de

12 horas semanais, até 31/12/2018 nas disciplinas EDM1327 - Educação

Infantil, EDM0340-Prometo de Estágio em Docência em Educação Infantil e

EDM0669 - Brinquedos e Brincadeiras na Educação Infantil, conforme

Edita/ FEUSP Oí9/20í8. Colocada em discussão e, a seguir em votação, a

Congregação aprovou as inscrições e também os nomes da Comissão Julgadora

do Processo Seletivo acima mencionado por 18 (dezoito) votos, pela

unanimidade dos presentes. 2.2. Proa.20í8.í.508.48.8 - Jl#emo/EDM 703 e 704

- Aprovação das inscrições e proposta da Comissão Julgadora do

Processo Seletivo para contratação de um Professor Contratado lll

(Professor Doutor), Professor Contratado ll ou Professor Contratado l

(Graduado) por prazo determinado, em jornada de 12 horas semanais, até

31/12/2018, para aduar nas disciplinas EDM0323- Metodologia do Ensino de

Português: a Alfabetização, EDM0405 - Metodologia do Ensino de

Português 1, EDM0406-Metodologia do Ensino de Português 11, EDM0449-

Metodologia do Ensino de Linguística l e EDM0450-Metodologia do Ensino

de Lfnguísflca //, confom7e Edita/ 2a/2078. Colocada em discussão e, a seguir

em votação, a Congregação aprovou as inscrições e também os nomes da

Comissão Julgadora do Processo Seletivo acima mencionado por 1 8 (dezoito)

votos, pela unanimidade dos presentes. 3. ÇQNVENOS: 3.í. Proa.
2018.1.165.48.3 - Convênio com a FEUSP e Santa Bárbara Healthcare

Co//ege rEspanhaJ. Colocada em discussão e, a seguir em votação, a

Congregação aprovou por 1 8 (dezoito) votos, pela unanimidade dos presentes.

3.2. 2016.1.540.48.7 - Convênio Acadêmico Internacional com a University

Of Warsaw - Po/ónix. Colocada em discussão e, a seguir em votação, a

Congregação aprovou por 1 8 (dezoito) votos, pela unanimidade dos presentes.

4. OUTROS ASSUNTOS: 4.í. Of CPG 0248/2078 - Can(#data Insc/ffa no

processo seletivo de mestrado em Educação solicita recursos de
acessibf/idade e de fecho/ogia assisfiva. Colocada em discussão e, a seguir

em votação, a Congregação aprovou por 18 (dezoito) votos, pela unanimidade

dos presentes. 4.2. email do Prof. Cheng-wen Hong, responsável pela

administração da INEI, questiona sobre o pagamento da anuidade. Dedo\s
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de longa discussão ficou de se agendar uma nova conversa sobre o referido

assun\o. 4.3. OfEDA-028 - Prof. Roberto da Sirva solicita que se coloque em

votação a obrigatoriedade dos órgãos colegiados da Unidade publiquem
em suas páginas oficiais da Internet as alas depois de aprovadas. Co\oca(la

em discussão e, a seguir em votação, a Congregação aprovou por 1 8 (dezoito)

votos, pela unanimidade dos presentes. 4.4. Concedo de 24/05 - 1..4JUUC - e-

mail do Sr. Michel sobre a alimentação dos alunos no concerto. Prol. Dr.

Marcos Garcia Neira comenta que a Profa. Belmira foi bem clara ao dizer que

foram usando recursos que estavam à disposição até que se esgotaram. Se

alguém tiver ideia de onde puder vir os recursos ou patrocinou enviar para

direção, que também irá atrás de soluções para manutenção dessa atividade.

4.5. Of. FE/EDA -- 030/2018 - Recurso à decisão da 493' Reunião da

Congregação da FEUSP sobre o concurso público para professor doutor-

Edital 20/2017 e parecer da Procuradoria Geral. Recurso da Iracema Santos

do Nasc/mento. A Sra. Cinthia Torres Toledo falou que iria se abster na votação,

mas gostaria de expressar o posicionamento do grupo de representantes

discentes sobre o concurso em questão. Considerando a carta enviada pelos
coletivos da FEUSP, o grupo reafirma o compromisso com as discussões e

ações de combate às desigualdades raciais presentes no quadro docente e

discente da instituição. Concordam, portanto, que o baixo número de

professoras/es negras/os é um problema que deve ser encarado e pede o

compromisso da FEUSP em discutir e implementar reserva de vagas com critério

racial na Pós-Graduação e nos concursos para docentes. Avaliam, entretanto.

que o resultado do concurso deverá acarretar no enfraquecimento das pesquisas

desenvolvidas sobre gênero e educação, uma vez que a candidata aprovada não

possui trajetória acadêmica nesta área. Lembrou que vivemos um período em

que a legitimidade de realizar pesquisas sobre gênero tem sido questionada por

grupos reacionários e mostrou a preocupação do grupo de discentes com este

contexto. Por fim, alertou que a instituição deverá pensar como agrupar

diferentes áreas em um mesmo edital de contratação, tendo em vista que a

escassez de concursos poderá levar a um maior número de arranjos desse tipo.

Pensam ainda que os editais precisam ser mais claros para explicitar as

expectativas e o peso de cada área de conhecimento aos candidatos.

considerando que os concursos mobilizam um grupo grande de concorrentes
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que poderão entrar com recursos diante de processos e decisões que não

julgarem adequados. Colocada em discussão e, a seguir em votação, a

Congregação aprovou por 07 (sete) votos e 02 (duas) abstenções. Inclusão de

ponto de pauta: Posição do representante da FEUSP no CO sobre a discussão

do reajuste, que o CRUESP demandou para cada CO fazer a votação. Após

discussão, ficou definido que a direção e o representante eleito falarão sobre a

não legitimidade do CO na negociação salarial; que essa discussão seja

realizada nas reuniões do Cruesp com o Fórum das Seis para que haja efetiva

negociaçãol que a reitoria se comprometa a manter as negociações abertas,

independente do resultado da votação do C.O. Se este posicionamento não for

encaminhado enquanto compromissos estabelecidos pelo conselho universitário

e, portanto, pela reitoria, ficou definido que a ser realizada a votação 1 ,5% contra

0%, direção e representante, pelo exposto, se absterão na votação. E, para

constar eu, Sidney Mauro Fontanetti, Assistente Técnico Acadêmico, lavrei e

digitei a presente ata, que será assinada por mim e pela Diretora da FEUSP na

reunião em que for discutida e aprovada. São Paulo, 24 de maio de 201 8.
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